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Pela primeira vez na 
atual legislatura ele subirá 

à tribuna. E esse é 
um momento que está sendo 

aguardado com muito 
interesse pelos políticos. 

''Esqueço as palavras e cito 
o gesto: a oferta do entendi
mento sem discriminação." 

Será com estas palavras 
que, hoje à tarde, da tribuna do 
Senado, o presidente do PDS, 
senador José Sarney, aceitará 
a proposta de entendimento 
com os partidos de oposição, 
no âmbito do Congresso, for
mulada pelo presidente do 
PMDB, deputado Ulysses Gui
marães, em seu discurso do dia 
24. 

Em seu primeiro discurso 
da atual legislatura, Sarney da
rá ênfase aos pontos positivos 
do pronunciamento do chefe 
do maior partido de oposição, 
aqueles em que há possibilida
de de entendimento entre as 
duas facções. 

Sarney que, na intimidade, 
diz a seus liderados que so
mente a união nacional será 
capaz de conjurar a crise eco-
nômico-financeira, deverá elo
giar, inicialmente, a disposi
ção do presidente João Figuei
redo de sustentar o projeto de 
redemocratização em meio a 
um quadro econômico adverso. 
Rejeitará as acusações de cor
rupção, feitas ao governo, lem-

ando que delas não escapou 

o governo de Juscelino Kubits-
chek, apoiado por Ulysses. As
sinalará a necessidade de que 
se encontre terreno comum em 
que governo e oposição possam 
sentar-se para encontrar me
lhores soluções para os proble
mas do País. 

Sarney não apareceu, nes
tes dois últimos dias no Con
gresso, redigindo, pessoalmen
te, a máquina, o seu discurso, 
na sede do PDS. 

Senadores e deputados, 
que estiveram com ele, encon
traram-no muito preocupado 
com a situação nacional e mui
to empenhado em que o gover
no seja sensível a seu discurso 
em que se dispõe a aceitar o 
diálogo, no Congresso, com o 
PMDB. 

Ulysses 

O presidente nacional do 
PMDB, Ulysses Guimarães, que 
passou o dia de ontem no Rio, 
regressou hoje cedo a Brasília 
para ouvir o discurso do sena
dor José Sarney, que vai falar 
em nome do PDS e do governo. 

O deputado, que chegou 
ontem por volta de meio-dia ao 

Sarney 

Rio, foi recebido no aeroporto 
pelo economista Celso Furtado 
e pelo ex-deputado e membro 
do d i re tór io n a c i o n a l do 
PMDB, Renato Archer, na casa 
de quem se hospedou. Depois 
de uma breve reunião com Cel
so Furtado, compareceu à TV 
Manchete para gravar um pro
grama especial sobre o ex-

presidente Juscelino Kubits-
check. 

Mais tarde, Ulysses Guima
rães reuniu-se com dirigentes 
do PMDB fluminense, Mário 
Martins, e o prefeito de Petró-
polis, Paulo Rattes, e com a 
economista Maria da Concei-
;ão Tavares. 

Segundo Renato Archer, o 
objetivo da viagem ao Rio foi o 
prosseguimento dos contatos 
políticos que vem fazendo para 
analisar e avaliar as repercus
sões do seu discurso propondo 
um entendimento nacional e 
alterações na política econô
mica do País. 

Enquanto isso, em nome da 
liderança do PMDB, o deputa
do Lélio de Souza (RS), ontem 
de plantão no plenário da Câ
mara, disse esperar que em sua 
resposta, hoje, ao discurso do 
presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, o presidente do 
PDS, José Sarney, "não decep
cione a Nação, mirando-se no 
mau exemplo do general Fi
gueiredo". 

— Tomara — acrescentou 
— que o presidente do PDS não 
desperdice essa oportunidade 
histórica. Tomara que não se 
mire no exemplo do general 
Figueiredo que, hoje, no Palá
cio do Planalto, cada vez mais 
se isola da Nação, cego e surdo 
para os clamores nacionais, 
sua excelência proclama que 
vai continuar contra tudo e 
contra todos, contra a unanimi
dade da Nação. 

Pratini Z 

"É no âmbito dos partidójs 
que se deve promover o enten
dimento para a adoção de me
didas que a Nação está recía1 

mando para superação da cri
se", afirmou o deputado Prati
ni de Morais (PDS-RS), relator 
da Comissão que vai apresen, 
tar o projeto econômico do par
tido constituída de l i senado 
res e deputdaos, encarregada, 
segundo ele*, de "propor uma 
política econômico-financeiria 
para o partido". 

— Nosso trabalho abrange
rá a avaliação da política ecp;-
nômico-financeira em curso re 
algumas propostas de sua mo
dificação que têm sido feitasl 
pelos empresár ios e pelo 
PMDB. Pretendemos avaliar as 
mudanças sugeridas não para 
construir respostas, e, sim, 
pontos de convergência, escla
receu. 

Pratini informa que, "atra 
vés da Comissão, pretendemos 
apresentar, à Nação, um pro 
grama econômico para guiar a 
ação do partido, no plano eco 
nômico, e sugerir mudanças dç 
rota no que a Comissão julgar 
pertinente". *> 


